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        Para o meu pai – você sempre estará em meu coração e sempre será a primeira pessoa em quem eu penso quando ouço falar sobre cavalos.
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        Suffolk, Inglaterra

        Abril de 1812

      

      

      

      Lady Narissa Goodwin nunca foi do tipo convencional. Criada por um pai apostador, cresceu entre as mesas de jogos, cavalos de corridas e bebidas alcoólicas. Enquanto caminhava pelo hipódromo de Newmarket, pronta para montar o seu cavalo, Merlin, ela olhou para a multidão de espectadores reunidos para assistir à corrida. Narissa não podia estar mais preparada para os eventos de hoje. Um sorriso se espalhou pelo seu rosto.

      Cavalheiros enfileiravam-se com seus casacos de dia e seus calções elegantes tendo os plastrons engomados e atados com perfeição. Os coletadores pegavam as apostas e anunciavam as probabilidades enquanto os jóqueis montavam seus cavalos e se preparavam para a corrida. A emoção do dia vibrava no ar. Uma leve brisa refrescava a sua pele e o sol brilhava com intensidade. O dia não poderia estar mais perfeito para uma corrida.

      Seu olhar parou num grupo de damas que a observavam com a desaprovação irradiando de seus olhos. Narissa não prestou nenhuma atenção enquanto voltava os olhos para o hipódromo. Não demoraria muito e estaria correndo pela pista, com os cascos de Merlin batendo embaixo dela. Uma selvageria controlada que era necessário experimentar para compreender, e ela era ótima nisso. Não se importava nenhum pouco com o que um grupo de damas sem graça pensava dela.

      As palavras do pai ecoaram em sua cabeça, ‘Você só tem uma vida. Viva-o do jeito que quiser, Boneca.’ Narissa fez exatamente isso, ela corria com os melhores, administrava a sua própria casa de apostas, e vivia de acordou com as suas próprias regras – que a sociedade se danasse. Ela ergueu o queixo com confiança enquanto brandia as rédeas de Merlin.

      —Obrigada, — ela disse para o cavalariço.

      Ele lhe deu um sorriso e um aceno de cabeça antes de voltar a olhar para a multidão reunida ao longo do percurso. Algumas damas estavam mais próximas da pista do que as damas que costumavam observá-la ficavam, mas elas se viraram quando as pegou olhando. Reconheceu uma delas, Lady Ophelia, esposa de um conde. A dama frequentava a casa de jogos de Narissa, o Salão da Fortuna, batizado com o nome do seu primeiro puro sangue. Uma presente do seu amado pai pelo seu décimo terceiro aniversário.

      No clube, Lady Ophelia se desviava de seu curso para poder conversar com Narissa. Era engraçada a forma com a qual a dama lhe tratava em público, mas muitas das suas associadas faziam o mesmo, exceto algumas de suas poucas amigas.

      A maioria das damas da ton mantinha as portas de seus salões fechadas para Narissa e a desprezavam nas ruas, mas os cavalheiros não compartilhavam dos mesmos sentimentos. Raramente um homem lhe olhava de forma desaprovadora ou falava mal dela. De fato, eles costumavam agir como se ela fosse uma deles, permitindo que se juntasse a eles em jogos de cartas e essas coisas. Talvez isso fosse resultado de eles terem conhecido o seu pai. Talvez essa fosse a origem do desprezo que as damas tinham por ela? Ainda assim, não dava a mínima.

      Ela incitou o cavalo castanho. Narissa ansiava por esta corrida há meses. A animação corria por suas veias enquanto o cavalo bem tonificado se movia abaixo dela. Tinha nascido para isso. Ao menos era o que o pai sempre dizia, e ela sem dúvida nenhuma acreditava em cada palavra.

      A emoção de correr estava em seu sangue, assim como estava no de Merlin. Juntos, eles eram uma força que os tipos da ton nunca tinham visto. Em breve, toda a Inglaterra ficaria sabendo. Merlin corria rápido e livre como o vento, um corredor nato. Seu próprio espírito apenas complementava o do puro sangue. Juntos eles eram invencíveis. Fazendo-o parar na linha de partida, ela afagou o pescoço do animal. —Vamos mostrar a eles do que somos feitos, — ela sussurrou.

      Ela pensou no pai e então olhou para o céu. Daria qualquer coisa para que ele estivesse aqui agora. Ele ficaria extremamente feliz. Merlin era cria do garanhão premiado do pai, e teria sido o sonho dele montar aquele cavalo. Eles tinham começado a treinar os cavalos juntos. Depois que o pai morreu, ela estava determinada a ver o sonho dele se tornar realidade.

      Fechou os olhos. Papai, espero que você esteja assistindo. Uma leve brisa a envolveu como se fosse uma resposta, e o seu peito se apertou. Ela sentia muito a falta dele – sempre sentiria. Em seu coração ela sabia que ele estava assistindo, torcendo como se ele estivesse no Epsom e ela tirou conforto daquele pensamento. O pai sempre tinha sido o seu campeão.

      Ela olhou para os corredores alinhados para a corrida das Two Thousand Guineas na Riley Mile. Os doze cavalos pareciam impressionantes, embora isso não abalou a sua confiança em Merlin. Ele poderia superar todos. Os coletores de apostas o escolheram como favorito. Ela tinha ouvido o frenesi das apostas enquanto muitos cavalheiros faziam apostas em seu cavalo. Ela, também, tinha apostado que Merlin venceria.

      Até mesmo agora, uma multidão rodeava o local das apostas, fazendo lances de último minuto. Um pouco mais afastado, um homem alto de cabelos da cor da meia-noite chamou a sua atenção. A forma como ele a observava com olhos azuis penetrantes enviou um arrepio por sua coluna. Quem diabos ele era? E por que ele estava tão interessado nela?

      Narissa afastou o olhar, determinada a não deixar que o estranho a abalasse. Ela se inclinou sobre Merlin, sentiu o cheiro dele e se acalmou. Naturalmente, não havia nada mais refrescante que a mistura de grama, suor de cavalo e poeira, e dificilmente algo mais a traria de volta para o aqui e agora.

      Merlin disparou ao sinal de largada. Os músculos de Narissa se esticaram com o esforço necessário para segurá-lo. Com o coração acelerado e a excitação correndo por todo o seu corpo, ela se concentrou no percurso esperando o momento perfeito para dar rédeas soltas e deixar Merlin atingir a sua velocidade total. Sim, era para isso que ela vivia – para a emoção da competição. A satisfação encontrada na vitória. E sem dúvida nenhuma, a vitória seria dela.
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      Seth Blakey, o Duque de Blackmore, não podia tirar a sua atenção do turfe. Não que ele desejasse, já que o seu cavalo, Highflier, estava entre os corredores. Entretanto, foi a amazona que o manteve cativo. De onde ela tinha vindo? E o que diabos uma mulher estava fazendo competindo em Newmarket? Este era um campo masculino, nada apropriado para o sexo mais frágil.

      Tirando o foco dela, ele olhou para os cavalos. Highflier liderava por uma cabeça. Seu adversário, um cavalo negro robusto, lutava para diminuir a distância, enquanto o resto dos cavalos corriam em um grupo algumas jardas atrás. A mulher estava atrás do grupo, embora não estivesse muito distante.

      Gritos de ‘Vamos’, —Vai, Merlin, vai’, ‘Vamos lá Highflier’, e ‘Anda Gypsy Dancer’, preenchiam o ar à sua volta. Um furor de cantos e maldições pairava sobre as laterais da pista enquanto os cavalos se aproximavam da linha de chegada.

      Seth permaneceu calado, seu foco estava na montaria da mulher que tinha alcançado o grupo de trás com uma explosão de velocidade. Merlin foi para o lado, passou pelo grupo de cavalos antes de fechar a distância entre Highflier e o cavalo preto que ainda estavam pescoço a pescoço. Maldição, a mulher sabia montar. E ela sequer usava o chicote.

      Pela primeira vez desde que a corrida começou, ele se deparou com a possibilidade de perder. Algo que não podia suportar. Ele se inclinou para perto do parapeito e gritou, —Vamos Highflier. Use o maldito chicote! — Seu olhar alternava entre os três cavalos lutando pela liderança.

      —Vamos Highflier! — ele gritou enquanto seu cavalo e Merlin tomavam a dianteira do cavalo preto, nariz com nariz. Ele não corria apenas o risco de perder o prêmio, mas ele também tinha apostado dez mil libras na vitória de Highflier. —Use o chicote, maldição! — Ele gritou do outro lado do turfe para o seu jóquei enquanto Merlin assumia a liderança. O que diabos o seu cavaleiro estava fazendo?

      Com o pulso acelerado, ele atirou o seu programa no chão enquanto Merlin ultrapassava a linha de chegada deixando Highflier em segundo lugar. Merlin e sua amazona não tinham estado entre os corredores, foram adições de última hora. Um completa surpresa que o deixou em desvantagem, não que fosse tirar Highflier da corrida – ele não poderia mesmo se quisesse.

      Maldição, ele deveria ter ganhado. Quem diabos era aquela mulher? E de onde aquele cavalo veio? Determinado a descobrir, Seth foi em direção à linha de chegada.

      —Sua Graça, — uma voz de barítono chamou.

      Sua irritação aumentou enquanto se virava para o homem. —Lorde Stanford. — O homem mais velho sorriu, com os olhos castanhos brilhando, e a pele enrugada pela idade.

      —Seu cavalo correu bem hoje. Se não fosse por Merlin, com certeza ele teria ganhado.

      Seth engoliu. Ele não queria, nem precisava, ser lembrado do que tinha acabado de acontecer. Embora ele tivesse perguntas não respondidas. —Quem é a mulher que montou Merlin?

      Lorde Stanford olhou para onde os jóqueis estavam reunidos. —É uma verdadeira diabinha aquela lá. Lady Narissa Goodwin. Ela é de uma raça rara, bonita e descarada. Deveria haver mais mulheres como ela.

      Goodwin. Onde Seth tinha ouvido aquele nome? Ele olhou para a bela mulher que tinha desmontado e removido o chapéu, revelando cachos castanhos. —A filha de Lorde Haddington?

      —De fato. — O homem deu um tapinha no ombro de Seth. —Damas como ela geram animação. Elas mantêm um homem jovem, sabe. — Ele mostrou um belo sorriso. —Na minha época elas comandavam a sociedade.

      Seth discordava dos pensamentos do homem, embora mantivesse a opinião para si. Mulheres como Lady Narissa eram tolas. Elas levariam um homem à ruína e não tinham nenhum cuidado com suas próprias reputações ou segurança. Mas isso não lhe importava, já que não tinha nenhum desejo de estreitar relações com ela. Embora talvez tenha um uso a curto prazo para esta diabinha em particular. —Se você me der licença.

      Lorde Stanford fez um gesto de cabeça antes de se afastar.

      Seth atravessou a multidão de espectadores e foi em direção à Lady Narissa. Um bando de cavalheiros estava em volta dela, oferecendo os parabéns e elogiando tanto a sua habilidade como amazona quanto a sua montaria. Ele parou pouco antes de alcançá-la para observar a agitação e esperar por uma oportunidade. Estreitando os olhos contra os raios de sol, Seth a analisou, olhando desde a massa brilhante de cabelos até as botas de couro.

      Os olhos dourados brilhavam contra a pele bronzeada e o faziam lembrar de um bom whisky. Lábios carnudos e rosados sorriam para a multidão de admiradores, emitindo uma risada extravagante de quando em quando enquanto os cavalheiros falavam. Ela não podia ter muito mais que um metro e meio. Era minúscula, mas Lorde Stanford estava certo. Lady Narissa era mesmo uma beleza. E o fato só servia para desagradá-lo ainda mais.

      Ela disse algo que ele não pôde discernir, e então começou a se afastar de seus admiradores. Esta era a sua chance. Seth foi atrás dela, chamando o seu nome, —Lady Narissa.

      —Eu realmente preciso— Ela
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